
Com a correria do dia a dia e ainda mais com o momento que estamos vivendo, os
meios digitais se tornaram aliados nas tarefas diárias, não é mesmo? Por isso, os
certificados digitais possuem tanta importância.
Seja para assinar um contrato ou entre outros documentos, eles auxiliam e ainda
garantem validade jurídica, economizando tempo e dinheiro.
Conte com a ACEAN e garanta já o seu: 19 99211-5887

Confira na página 06
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“Este mês é celebrado o Agosto Lilás no Brasil
com ações voltadas pelo fim de todas as violências
contra a mulher. A data foi escolhida por marcar o

aniversário da Lei Maria da Penha.
 “É importante destacar que as violências sofridas

pelas mulheres vão muito além das agressões
físicas! A Lei Maria da Penha tipifica também a
violência psicológica (humilhar, insultar, isolar,

perseguir, ameaçar), a violência moral (caluniar,
injuriar e difamar), a violência sexual (pressionar a

fazer sexo, exigir práticas que você não gosta,
negar o direito ao uso de qualquer contraceptivo) e
a violência patrimonial (reter seu dinheiro, destruir
ou ocultar seus bens e objetos, não te deixar traba-

lhar).
Como diz Maria da Penha
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A bela Matriz de Artur Nogueira
Por Rafael Henrique Meireles
A pequena Igreja Matriz de Artur Nogueira é uma das mais tradicionais
da região e atualmente administra outras sete comunidades espalhadas
por toda a cidade. A igreja atual começou a ser construída em 1934 com
o nome de Paróquia Nossa Senhora das Lágrimas e foi apenas no ano
seguinte, 1935, que Nossa Senhora das Dores é elevada a condição de
Padroeira da cidade e conseqüentemente da própria matriz. Ela foi
construída no local de uma antiga capela em homenagem a São Sebastião
que datava de 1917 e que foi a primeira matriz do município.

A Matriz fica localizada bem no centro da cidade, ou seja, seu acesso é
super fácil. Bem em frente se localiza a pequena Praça da igreja, uma
arboriza e pequena área para descanso.

A igreja conta com uma arquitetura bem simples, sem grandes
ornamentações. Seu interior também é modesto, com exceção do belíssimo
altar principal, onde se encontra a imagem de Nossa Senhora das Dores.
Sua construção em forma de cruz grega é bem interessante, principalmente
para quem sobrevoa a região. Hoje ela se encontra em reforma para um
novo projeto arquitetônico
moderno.
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História de Nossa Senhora das Dores

A data de 15 de setembro é conhecida como o Dia de Nossa Senhora das Dores. A
santa é venerada pela Igreja Católica desde o século 13 e a sua popularidade chegou
ao ponto dela ser considerada padroeira de várias cidades dentro e fora do país, com
seus títulos diferentes.
Devoção começou na Europa
 A devoção a Nossa Senhora das Dores vem de longe: os primeiros registros vêm da
Alemanha, por volta do ano 1221. Posteriormente, por volta de 1239, a veneração à
santa chegou à Itália. É uma santa bem popular. Inclusive existe uma semana dedicada
a Nossa Senhora das Dores, que é a semana anterior à semana santa. Chamamos
“na Igreja Católica de semana das dores, onde refletimos as sete dores de Nossa
Senhora”, cita Vasconcelos
Vimos que Nossa Senhora das Dores faz, de fato, jus ao nome. Isso, de acordo com
os teólogos, é o que causa da identificação dos devotos com a santa. “É a identificação
com a dor do povo. Não é à toa que as representações da Paixão de Cristo são
muito populares pelo Brasil”, opina Luiz Antônio Pinheiro. “A devoção mostra a
humanidade de Maria. Como nós, ela sofre, chora e nos mostra que precisamos
estar de pé para que a gente possa seguir adiante na luta cotidiana”, acrescenta
Vasconcelos. O momento em que Maria teria carregado o corpo de Jesus no colo se
tornou célebre no mundo das artes. É daí que a escultura Pietà, produzida pelo
italiano Michelangelo Buonarroti em 1499, se encontra em uma capela da Basílica
de São Pedro, no Vaticano.

Isaias Coelho: Reforma tributária traz
transparência e isonomia, mas contém equívocos

Para o economista, IVA garante arrecadação com pouco impacto na economia

 Escrita por Silvia Pimentel
O economista e pesquisador sênior do
Núcleo de Estudos Fiscais da FGV
Direito, Isaias Coelho, vê com bons olhos
a proposta de reforma tributária
aprovada pela Câmara dos Deputados
no início de julho, mas defende ajustes
quando o texto for analisado no Senado.
Dentre os maiores equívocos apontados
por ele estão o dispositivo que permite
aos Estados criarem contribuições sobre
produtos primários, inserido durante a
discussão da matéria na Câmara, a falta
de clareza, no texto, de como será a
devolução dos impostos que geram
créditos para a aplicação plena do
princípio da não cumulatividade e o longo
prazo de transição entre os sistemas.
Em linhas gerais, a PEC 45 substitui
cinco impostos pelo chamado IVA Dual
(Imposto sobre Valor Agregado) em
duas esferas: nos impostos federais,
substitui IPI, PIS e Cofins pela CBS
(Contribuição sobre Bens e Serviços);
nos Estaduais e municipais, troca ICMS
e ISS pelo IBS (Imposto sobre Bens e
Serviços). Também é criado o imposto
seletivo sobre produtos prejudiciais à

saúde ou ao meio ambiente.
Na visão de Isaias Coelho, que também
integra o Caeft (Conselho de Altos
Estudos de Finanças e Tributação), da
Associação Comercial de São Paulo
(ACSP), a reforma deve trazer maior
transparência e isonomia ao sistema,
gerando ganhos importantes, como o
aumento da competitividade das
empresas e um melhor ambiente
econômico.
“A reforma passa uma régua no sistema
atual, contaminado por benefícios e
incentivos setoriais decorrentes de
interesses econômicos e do
patrimonialismo, concedidos muitas
vezes de forma obscura. Uma
substituição de impostos, como prevê a
PEC 45, é como uma mudança de casa,
ou seja, deixa a descoberto o lixo que se
esconde debaixo dos móveis”, analisa.
O IVA
O economista faz questão de ressaltar
as vantagens da adoção de um IVA, a
espinha dorsal da reforma pretendida
pelo governo.
“O IVA foi criado com o propósito de
propiciar receita tributária com o mínimo
de impacto na economia. Não tem
propósito redistributivo, não serve para
atingir objetivos parafiscais e não
interfere nos fluxos do comércio exterior.
Um aumento da alíquota única de um IVA
amplo tende a aumentar todos os preços
na mesma proporção. Ou seja, o imposto
altera os níveis absolutos dos preços sem
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alterar os preços relativos, daí a sua neutralidade”, explica.
Comparados com o IVA, os impostos brasileiros sobre bens e serviços, destaca
Isaias, estão longe de serem neutros. A não neutralidade decorre de vários fatores,
entre eles o não creditamento do imposto pago na compra, a demora na devolução
de créditos acumulados, várias formas de incentivos fiscais, a tributação de bens de
capital, o uso e abuso da substituição tributária, a inclusão na base de cálculo de
tributos paralelos (tributação imposto-sobre-imposto).
“A não-neutralidade reduz a competitividade dos bens e serviços produzidos no
Brasil. Isso porque nossos preços de exportação ficam prenhes de tributos, o que
dificulta acessar as cadeias globais de criação de valor. Os preços de importação -
sem impostos no exterior - ficam menores que os preços internos, que carregam
resíduos tributários, tornando os produtos nacionais menos competitivos dentro do
território brasileiro”, afirma.
EQUÍVOCOS
Embora otimista quanto ao andamento da reforma no Congresso, o economista faz
ressalvas à falta de clareza no texto quanto à devolução do imposto nos sistemas de
crédito e débito de forma que a tributação recaia apenas sobre o consumo,
preservando a produção e os investimentos.
“O Fisco é um mal pagador de créditos, o que representa um custo financeiro para
as empresas. A devolução deveria ser feita de forma mais organizada, transparente
e automática, nos moldes do que ocorre atualmente com o IRPF (Imposto de Renda
da Pessoa Física) “, compara.
O economista também espera que o Senado analise a proposta sob a ótica dos
contribuintes, ao se referir ao longo prazo de transição previsto no texto entre os
sistemas.
“Os contribuintes vão conviver com dois sistemas completamente distintos e, pior,
não há garantias de que os tributos atuais mantenham a mesma estrutura até o final
da transição, pois não está proibido legislar durante esse período”, alerta.
Sobre a alíquota do IVA, ainda não conhecida, Isaias Coelho defende a criação de
um mecanismo para ajustá-la quando houver aumento ou redução da carga tributária.
O secretário Extraordinário da Reforma Tributária, Bernard Appy, estima uma
alíquota de 25%, mas um estudo recente do Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica
Aplicada) indica que poderá chegar a 28,4%, com base no texto aprovado pela
Câmara.
IMAGEM: FGV Direito-SP/divulgação

Isaias Coelho: Reforma tributária traz
transparência e isonomia, mas contém equívocos

continuação
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